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1. Descrição e ementa da disciplina: 

 

Esta disciplina divide-se em duas partes. A primeira desenvolverá reflexões sobre 

os conceitos de ciência, apresentando um breve panorama de seu desenvolvimento 

histórico e de seu estado atual. Refletirá também sobre o papel da pesquisa e sobre 

a importância das teorias no desenvolvimento das ciências. A especificidade da área 

inter, multi e transdisciplinar, suas interfaces com ciências humanas, sociais e 

ciências duras, especialmente as engenharias e computação. Na segunda parte, a 

disciplina visa encaminhar os alunos à elaboração de seus projetos de pesquisa. 

Para isso, serão estabelecidas as distinções e pontos de contato entre 

epistemologia, lógica e metodologia. Os três tipos básicos de método, abdutivo, 

indutivo e dedutivo, os tipos de pesquisa e as metodologias mais comuns na área 

interdisciplinar serão apresentados. A elaboração dos projetos seguirá os seguintes 

passos: o problema a ser pesquisado, o estado da questão, as justificativas, os 

objetivos, as hipóteses, a fundamentação teórica e a metodologia.  

Objetivos: 

Refletir sobre as concepções vigentes de ciência e os conceitos decorrentes de 

epistemologia, teoria e pesquisa. Tomar conhecimento do território multidisciplinar 

da ciência, especialmente nas relações que entretém com as teorias que são por 

definição interdisciplinares como, por exemplo, a semiótica, a teoria dos sistemas 

etc.. Estudar as bases lógicas da metodologia, os tipos de métodos, procedimentos 

e materiais. Discutir os métodos mais adequados para a pesquisa no programa em 

pauta. Acompanhar o desenvolvimento da elaboração dos projetos de pesquisa dos 

estudantes 

Metodologia: 

O curso constará de aulas expositivas, aulas de discussão de bibliografia a partir de 

roteiros de leitura, aulas de discussão dos passos para a elaboração dos projetos de 

pesquisa dos estudantes.  

  



2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo para 17 

semanas de aula. 

 

1a. semana: 

Apresentação panorâmica do curso, da metodologia e do processo de avaliação.  

2a. semana: 

Histórico das teorias, modelos e âmbitos de pesquisa. 

3a. semana: 

Atributos do conhecimento científico: as ciências formais, as ciências empíricas, a 

verdade pragmática e a racionalidade científica. 

4a. semana: 

O que é ciência. O papel da indução na ciência. A fabricação da ciência. O que é 

conhecimento objetivo. 

5a. semana: 

Epistemologia, lógica e metodologia. Dos métodos formais ao anti-método de 

Feyerabent. 

6a. semana: 

Três tipos e raciocínio e três tipos de métodos: abdução, indução e dedução. 

7a. semana: 

Tipos de métodos, tipos de pesquisa, procedimentos, técnicas e instrumentos. 

8ª. semana: 

Os passos para a elaboração de um projeto de pesquisa. 

9a. semana: 

Os antecedentes da pesquisa, a escolha de um tema e a familiaridade com ele. 

10a. semana: 

A definição de um problema de pesquisa. Recortar uma indagação no contexto do 

tema. 

11a semana: 

O estado da questão. Como selecionar a bibliografia pertinente. 

12a. semana: 

A apresentação das justificativas. Por que o projeto é relevante tendo em vista o 

estado da arte? 

13a semana: 

A explicitação dos objetivos. Quais são os alvos que a pesquisa pretende atingir? 

14a. semana: 

A formulação das hipóteses. Por que vale a pena apostar na intuição e por que 

intuições devem passar pela prova dos testes. 

15a. semana: 

O quadro teórico de referência, sua adequação ao problema da pesquisa. 

16a. semana: 

A seleção do método. A integração coerente do problema, fundamentação teórica e 

metodologia. 

17ª. semana: 

Avaliação do curso 
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4. Avaliação 

A avaliação levará em conta: 1. freqüência, interesse dialógico e participação ativa 

nas discussões; 2. organização e apresentação dos projetos; 3. dedicação ao 

desenvolvimento do projeto de pesquisa; 4. capacidade de incorporação crítica da 

bibliografia e das discussões necessárias ao desenvolvimento contínuo do projeto de 

pesquisa, tendo em vista sua versão final; 5. apresentação final do projeto. Os itens 1 

a 4 terão peso 1 e o 5 terá peso 2. 
 


